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DATA:  
Dias: 23, 24 e 25 do mês de Abril de 2010.  
 
Local:  
Rodovia Dr. Caio Gomes Figueiredo, 12.112 (Km 12) Sítio, Bom Sucesso 
Estrada do Balneário PIRACUAMA x Pindamonhangaba-SP.  
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TÓPICOS: 
 
1- Sindicalismo (Sindicato ) 
2- Saúde do Trabalhador 
3- Ação Reivindicatória 
4- Convenção Coletiva de Trabalho 
 
Número  PARTICIPANTES CIDADE 

01 NICOLA IAZZETTO NÉTTO Guarulhos 
02 NEWTON Guarulhos 
03 JORGE CAETANO FERMINO Santos 
04 EVERALDO CANDIDO DO NASCIMENTO Sorocaba 
05 BRAZ CLÁUDIO DOS SANTOS Sorocaba 
06 BIANOR DOS SANTOS Piracicaba 
07 LEANDRO RDRIGUES DA SILVA Jundiaí 
08 SANDRO RAMOS PAES DE CARVALHO Lorena 
09 MAURY DE SOUZA São Sebastião 
10 VALDEIR REIS PEREIRA Guaratinguetá 
11 CARLOS AUGUSTO DE MOURA Aparecida 
12 SÉRGIO AUGUSTO DOS SANTOS Aparecida 
13 JOSÉ DE SOUZA Aparecida 
14 JORGE FRANCISCO DA CONCEIÇÃO Aparecida 
15 BENEDITO CARLOS PEREIRA Guaratinguetá 
16 DENISE NORBERTO SIQUEIRA São José dos Campos 
17 CÍCERO FIRMINO DA SILVA Pindamonhangaba 
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Número  PARTICIPANTES CIDADE 
18 LUIZ RICARDO REIS Pindamonhangaba 
19 FELIPE RESENDE NASCIMENTO Pindamonhangaba 
20 LEANDRO PEREIRA DOS SANTOS Pindamonhangaba 
21 MÁRCIA TIVERON Pindamonhangaba 
22 SAMANTHA Pindamonhangaba 
23 MARIA MADALENA DA SILVA Pindamonhangaba 
24 MARIA APARECIDA ALVES Pindamonhangaba 
25 IVANI PEREIRA DA COSTA Pindamonhangaba 
26 MARIA ADRIANA DOS SANTOS SILVA Pindamonhangaba 
27 DIOGO RODRIGO Pindamonhangaba 
28 JÉSSICA CRISTINA ALVES DE OLIVEIRA Pindamonhangaba 
29 SHEILA TATIANE Pindamonhangaba 
30 PRIMA DA DENISE São José dos Campos 
31 ESPOSA DO BIANOR Piracicaba 
32 LEOSON ALVES DE SOUZA Pindamonhangaba 
33 ANA CAROLINA Pindamonhangaba 
34 AMANDA Pindamonhangaba 
35 ANDREW Pindamonhangaba 
36 LURÃ Pindamonhangaba 
37 JOÃO Pindamonhangaba 
38 CAUE Pindamonhangaba 

 
Eixo Central ����  SINDICALISMO 
 
TÓPICOS:  
   
1) SINDICATO ��� �  Leandro Rodrigues da Silva 
 
2) SAÚDE DO TRABALHADOR ��� �  Márcia Tiveron 
  
3) AÇÃO REIVINDICATÓRIA ��� �  Everaldo Candido do Nascimento 
  
4) CONVENÇÃO COLETIVA  ��� �  Nicóla Iazzetto Netto 
  ��� �  Jorge Caetano Fermino 
  ��� �  Everaldo Candido do Nascimento 
  ��� �  Bianor dos Santos 
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 �  RELATOS DAS FALAS DOS PALESTRANTES 
 
 Tópico����  
 
 SINDICALISMO 
 Em principio, o 1º Encontro dos Trabalhadores Gráficos do Vale do Paraíba, 
tem o objetivo de reunir o maior número de trabalhadores da Base Territorial do 
Sindicato de Taubaté, mais especificamente os gráficos do chão de fábrica da 
região, devido a necessidade dos trabalhadores ter conhecimento suficiente, para 
poder com maior segurança, cobrar e exigir do patrão os direitos trabalhistas 
descumpridos. Sabemos da dificuldade em haver uma grande quantidade de 
participantes no Encontro, pelo fato da maioria trabalhar em três turnos de trabalho 
diário (fixos), o que não impede que a entidade de classe procure melhor organizar a 
categoria profissional, disse Cícero Firmino da Silva – Presidente do Sindicato dos 
Gráficos do Vale do Paraíba. 
 
 Às 14h15min, de 23/04/10, LEANDRO RODRIGUES DA SILVA, passou a 
exibir um Filme da LINHA DE MONTAGEM que fala do MOVIMENTO SINDICAL da 
região do ABC nos anos 79/80, focalizando as ações sindicais dos Metalúrgicos do 
Grande ABC, quando o Presidente da daquela entidade de classe na época era, o 
Sr. LUIZ INÁCIO DA SILVA (atual Presidente da República) e, finalizando teceu 
comentários sobre o Sindicalismo atual e da necessidade de haver união entre a 
classe operária para que não venhamos perder direitos trabalhistas e sociais 
conquistadas a duras penas. 

 Jorge Caetano Fermino �  FACILITADOR 
  

 SAÚDE DO TRABALHADOR ����  

Às 16h00min, MÁRCIA TIVERON �  Coordenadora do CEREST local, iniciou 
sua fala, discorrendo sobre os riscos do trabalho e da finalidade e deveres do 
Centro de Referencia em Saúde do Trabalhador – CEREST. Expôs Márcia, que os 
trabalhadores só têm preocupação em receber o Adicional de Insalubridade e 
não se interessam em cobrar ao empregador que reduza ou elimine as 
condições de riscos do local de trabalho, muitos dos trabalhadores, se negam 
em utilizar os equipamentos de proteção (EPI) exigidos por lei e que as empresas 
muitas vezes fornecem.  

Também muita empresa não cuida da saúde dos empregados e apenas 
substitui (demite) àqueles trabalhadores que apresentam alguma suspeita de 
estar acometido por doença do trabalho. 
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MÁRCIA comentou ainda sobre as dificuldades do CEREST em poder 
trabalhar em conjunto com o Ministério do Trabalho e com a Previdência Social 
nas Diligências (Fiscalização) das Condições dos Locais de Trabalho.  

Discorreu Márcia Tiveron, que a Fiscalização dentro do próprio setor 
público é muito difícil haver com êxito, pois não há como cobrar multa do próprio 
órgão público. No caso do setor privado, existem empresas que prefere pagar a 
multa devida pelo descumprimento, porque é baixa, do que cumprir a própria Lei. 
 
 TIVERON é Fonoaudióloga �  Coordenadora do CEREST de 
Pindamonhangaba que compõe um Pólo de 10 municípios. Márcia �  iniciou a fala 
sobre saúde do trabalhador, perguntando aos participantes insistentemente, sê a 
saúde no ambiente de trabalho pode ser afetada pelas condições de trabalho mal 
cuidadas (quando ficam os empregados expostos aos riscos excessivos), por: 
 
��� �  RUÍDO; 
�  POEIRA; 
�  ILUMINAÇÃO INADEQUADA;  
�  FALTA DE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO; 
�  PRODUTOS QUÍMICOS, etc. 
 
Pergunta:  Porque é assim? 
Resposta:  Por falta de investimento em equipamento de segurança; etc. 
 
Pergunta:  Como seria um ambiente de trabalho ideal? 
Resposta:  Um ambiente com os riscos minimizados ou eliminados. 
 
Pergunta:  Como podemos chegar a esse ambiente ideal? 
Resposta:  Conversando com o empregador e convencendo-o que investir em 
saúde e segurança do trabalho, traz lucro futuro para a empresa. 

��� �   O CEREST investiga as causas dos problemas de saúde e tenta fazer com que 
o trabalhador enxergue sua saúde não pode ser vendida e sim preservada. 

��� �  O CEREST visita as empresas, fazendo fiscalização e emite multas por 
descumprimentos das normas de saúde e segurança. 

��� �   A MEDICINA DO TRABALHO foi iniciada pelo Dr. BAKER no século XIX mais 
como uma Intervenção Assistencial.  

��� �   A SAÚDE OCUPACIONAL veio em 1960 e mudou, no sentido de prevenir as  
Doenças Ocupacionais (atuando no foco do problema). 
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��� �   A SAÚDE DO TRABALHADOR, veio em 1980 envolvendo não só os médicos 
como também os Técnicos de Segurança, Psicólogos e outros profissionais, 
priorizando sempre as Ações Preventivas. 

 Serviço Privado ��� �  Trabalha a Saúde Ocupacional ��� �  SEMET; CIPA; NRs. 
 Serviço Público ��� �  Trabalha a Saúde do Trabalhador ��� �  CEREST. 
 
��� �   A Saúde do Trabalhador surgiu depois do SUS, em 1988. 
 
 
 
 

��� �   Depois de 1988 o serviço de saúde começou a ter poder para fiscalizar as 
empresas, levantar o que estava errado para poder corrigir no sentido 
preventivo. 

��� �   Os trabalhadores atendidos pelo CEREST são:  

��� �  Trabalhadores com carteira assinada; 
��� �  Trabalhadores Informais;  
��� �  Trabalhadores Desempregados; 
��� �  O CEREST ainda faz encaminhamentos para Tratamento; reabilitação; 
Readaptação, Aposentadoria, Emite CAT. 

Às 16h30min, MÁRCIA TIVERON �  Coordenadora do CEREST local, 
passou a discorrer sobre os riscos do trabalho e da finalidade e deveres do Centro 
de Referencia em Saúde do Trabalhador – CEREST. Expôs Márcia Tiveron, que os 
trabalhadores só têm preocupação em receber o Adicional de Insalubridade e não 
se interessam em cobrar ao empregador que reduza ou elimine as condições de 
riscos do local de trabalho, eles os trabalhadores se negam em utilizar os 
equipamentos de proteção (EPI) exigidos por lei e que a empresa fornece.  

Também muita empresa não cuida da saúde dos empregados e apenas 
substitui (demite) àqueles trabalhadores que apresentam alguma suspeita de estar 
acometido por doença do trabalho. 

MÁRCIA comentou ainda sobre as dificuldades do CEREST em poder 
trabalhar em conjunto com o Ministério do Trabalho e com a Previdência Social nas 
Diligências (Fiscalização) das Condições dos Locais de Trabalho.  

Discorreu Márcia Tiveron, que a Fiscalização dentro do próprio setor 
público é muito difícil haver com êxito, pois não há como cobrar a multa do 
próprio órgão público.  

Ministério do Trabalho 
Fiscalização 

Ministério da Saúde 
Assistência 
Fiscalização 

Ministério da Previdência 
Benefícios 
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No caso do setor privado, existem empresas que preferem pagar a multa 
devida pelo descumprimento, porque ela é barata e não cumpri a Lei, e finalizou 
a fala, Márcia Tiveron.. 
 
 ��� �  AÇÃO REIVINDICATÓRIA  

Palestrante 
EVERALDO CÂNDIDO DO NASCIMENTO 
Presidente do Sindicato dos Trabs. nas Indústrias Gráficas de Sorocaba e 

Região. 

Jorge Caetano Fermino ��� �  FACILITADOR 
 
Às 9h00min, de 24/04/10, Everaldo Candido do Nascimento, passou a 

explicar aos participantes sobre como fazer um Processo de Reivindicação 
(Pedido). Explicou claramente que existem dois tipos de Reivindicações:  

 
1º- REIVINDICAÇÃO COLETIVA;  
2º- REIVINDICAÇÃO INDIVIDUAL.  
 
A Reivindicação Coletiva é o Instrumento Coletivo (Acordo ou 

Convenção) que abrange a todos os trabalhadores sem individualizar 
nenhuma empresa. 

A Reivindicação Individualizada se refere aos anseios de um 
determinado número de trabalhadores em uma única empresa.  

Exemplo:  
Plano de Cargos e Salários; Jornada de Trabalho, etc.. 

Lembrou bem Everaldo, que para se reivindicar é necessário também 
apresentar a justificativa do pedido, esclarecendo do porque, a reivindicação está 
sendo feita.  

Não basta somente pedir, eu quero isso ou àquilo; sem uma boa 
justificativa fica muito mais difícil conquistar!  

Comentou que a justificativa é fundamental, porem o convencimento nem 
sempre é alcançado. Citou a CCT no que tange a cláusula das mulheres que 
precisa levar o filho menor de 18 anos ao médico, pois o médico não atende 
menor sem a presença do responsável legal (pai ou mãe), más que a 
convenção coletiva de trabalho contempla crianças somente até 16 anos. 
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O argumento é o instrumento de convencimento da conquista das 
reivindicações. Everaldo citou como exemplo: A Equiparação Salarial que está 
sempre na Ordem do Dia de todos os setores da representação sindical. Fez 
intervenção na fala de Everaldo, Cícero Firmino e Jorge Francisco, citando o 
caso do salário substituição da EDITORA SANTUÁRIO da cidade de APARECIDA. 

Os empregados da EDITORA SANTUÁRIO, têm a reivindicação do salário 
substituição igual ao salário do empregado substituído, independentemente da 
quantidade de dias em que ocorra a substituição. No caso especifico houve um 
avanço melhor do que àquele que consta na Convenção Coletiva de Trabalho do 
setor gráfico. 

Continuando os participantes discutiram intensamente textos de muitas 
outras cláusulas da Convenção Coletiva de Trabalho, quais permitem várias 
outras interpretações pelos atores do mundo do trabalho (empresa, advogados, 
sindicalistas, auditores fiscais do trabalho e trabalhadores em geral), carecendo, 
portanto, adaptá-las as realidades e ao seu objetivo.  
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OFICINA 

Grupo de Trabalho (1) 
 

CONVENÇÃO COLETIVA ����  (Mudar o Texto) 

Cláusula 15ª da (atual) Convenção Coletiva de Trabalho 

Item 1º- Fica assegurado o pagamento proporcional do incentivo ao 
empregado que trabalhou na empresa por 06 meses ou mais, desde que o 
motivo do desligamento não tenha sido por justa causa. 

Item 2º- No § 5º da Cláusula 15ª 

�  Deve-se Inverter a Posição da Tabela atual, para que a mesma passe a 
constar no começo da cláusula, no que se refere ao número de ausências 
injustificadas.  

Item 3º- da Cláusula Nova (_____) 

 Fica garantido emprego e salário ao trabalhador no período 90 (noventa) 
dias, após o retorno das férias. No caso de descumprimento desta cláusula a 
empresa pagará uma multa equivalente a 2 salários normativos. 

Justificativa ��� �  Muitos trabalhadores tem pânico em sair de férias, pois muitas 
empresas tem o hábito de despedir empregados quando do  retorno de férias, 
ele está sem dinheiro, pois já gastou a verba das férias e está endividado, 
necessitando do trabalho e do salário, para cumprir com os compromissos do 
dia a dia.  

 Sê ao retornar e logo for despedido este leva um choque e fica com 
psíquico abalado, pois não tem como saldar seus compromissos e sustentar 
sua família, logo ele começa a ter depressão e desconfortos na família, com 
discussões e brigas causadas pelo desemprego.  

 A situação ainda gera problemas de saúde mental, devido preocupações 
e discussões mais as brigas familiares, causadas pelo desemprego. É aí que 
geralmente se inicia um Processo Decadente de Alcoolismo, até mesmo com 
causa morte. 
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Item 4º �  Cláusula 22ª �  Auxílio Creche 

 Qual a dificuldade da empresa em pagar o Benefício independente de 
com quem ficar a criança ? 

�
����	�������	�
��������	��	��������������
(Auxílio Creche ou Berçário) 

 
  

 A empresa concederá a empregada mãe, o valor equivalente a 25% 
(vinte e cinco) por cento, calculados sobre o valor do Salário Normativo 
(piso salarial), mediante a entrega do respectivo comprovante/recibo, 
identificado com o nome mais o número do CPF, á titulo de Auxílio 
Creche, devido a criança com até 24 meses de idade, não integrando o 
valor do auxílio creche aos salários da empregada mãe. 
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 OFICINA 
 (Grupo 2) 
 
 1ª Proposta 
 
 Incluir na Convenção uma cláusula concedendo Garantia no 
Emprego ao marido durante o período de gestação da esposa, uma 
vez que em havendo a situação de desemprego do pai, haverá 
também um transtorno familiar, que acaba afetando o pai 
psicologicamente, a esposa gestante, e também a criança ainda no 
feto. 
 
 2ª Proposta 
 

Cláusula Nova – Benefício concedido ao empregado com filhos 
excepcionais. 
 
 É, devido 20% (vinte por cento) do Salário Normativo, ao 
empregado (a) com filhos (as) excepcionais de qualquer idade. 
 
 Fica, garantido ao pai ou mãe de filho adotante, os mesmos 
direitos do pai ou mãe de filho Biológico. 
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RELAÇÃO dos Participantes do 1º Encontro de Trabalhadores Gráficos 
do Vale do Paraíba-SP. 

 
PARTICIPANTES 
 

1. Viviane Aparecida Alicio da Silva - STIG Osasco - E-mail:  vivianealicio@bol.com.br (Osasco/SP) 
2. Elisangela de Oliveira - STIG São Paulo (elisangela-stigsp@hotmail.com (São Paulo) 
3. Braz Cláudio dos Santos - STIG Sorocaba (Sorocaba/SP) E- mail: vevanasci@ig.com.br,   
4. Denise Norberto Siqueira - STIG Taubaté (São José dos Campos/SP) E-mail: 

secretariageral@setorgrafico.org.br 
5. Mauricy de Souza - STIG Taubaté (São Sebastião/SP) 
6. Jorge Francisco da Conceição - STIG Taubaté (Aparecida/SP) 
7. Jorge Caetano Fermino - STIG Santos (Santos/SP) E- mail: stigstos@ig.com.br 
8. José de Souza - STIG Taubaté (Aparecida/SP) 
9. Leandro Rodrigues da Silva - STG Jundiaí (Jundiaí/SP) E- mail: leandro.graficos@uol.com.br 
10. Bianor dos Santos - STIG Piracicaba (Piracicaba/SP) E- mail: stigpira@hotmail.com  
11. Carlos Augusto de Moura - STIG Taubaté (Aparecida/SP) E- mail: moura.gu@bol.com.br 
12. Sérgio Augusto dos Santos - STIG Taubaté (Aparecida/SP) 
13. Benedito Carlos Pereira - STIG Taubaté (Guaratinguetá/SP) 
14. Valdeir Reis Pereira - STIG Taubaté - E- mail: v.rpereira@ig.com.br (Guaratinguetá/SP) 
15. Sandro Ramos P. Carvalho - STIG Taubaté - E-mail: sandroramos@setorgrafico.org.br (Lorena/SP)  
16. Cícero Firmino da Silva - STIG Taubaté - E- mail: cifisi@setorgrafico.org.br (Pindamonhangaba/SP) 
17. Nicola Iazzetto Nétto - STIG Guarulhos (Jacareí/SP) 
18. Newton - STIG Guarulhos (Guarulhos/SP) 
19. Everaldo Candido do Nascimento - STIG Sorocaba (Sorocaba/SP) 
20. Cícero Firmino da Silva - STIG Taubaté (Pindamonhangaba/SP) 
21. Luiz Ricardo Reis - STIG Taubaté (Pindamonhangaba/SP)  
22. Felipe Resende Nascimento - STIG Taubaté (Pindamonhangaba/SP)  
23. Leandro Pereira dos Santos - STIG Taubaté (Pindamonhangaba/SP)  
24. Márcia Tiveron - CEREST (Pindamonhangaba/SP)  Palestrante 
25. Samantha - CEREST (Pindamonhangaba/SP)   Facilitadora 
26. Maria Madalena da Silva (Pindamonhangaba/SP)  Equipe de Alimentação / Manutenção 
27. Maria Aparecida Alves (Pindamonhangaba/SP)   Equipe de Alimentação / Manutenção 
28. Ivani Pereira da Costa (Pindamonhangaba/SP)    Equipe de Alimentação / Manutenção 
29.  Maria Adriana dos Santos Silva (Pindamonhangaba/SP)  Equipe de Alimentação / Manutenção 
30. Diogo Rodrigo (Pindamonhangaba/SP)     Equipe de Apoio 
31. Jéssica Cristina (Pindamonhangaba/SP)    Equipe de Apoio 
 
CONVIDADOS  

 
32. Pr. Abner Ferreira Cerqueira 
33. Sheila Tatiane 
34. Prima da Denise 
35. Esposa do Bianor 
36. Leoson Alves de Souza 
 
CRIANÇAS 
 
37. Ana Carolina 
38. Amanda 
39. Andrew 
40. Lurã Alves de Souza 
41. Luana Alves de Souza 
42. João 
43. Caue 

Pindamonhangaba, 23, 24 e 25 de Abril de 2010. 
 

 

 
 
 
 

 

fetigesp@terra.com.br, vivianealicio@bol.com.br, elisangela-
stigsp@hotmail.com, vevanasci@ig.com.br, 
secretariageral@setorgrafico.org.br, stigstos@ig.com.br, 
leandro.graficos@uol.com.br, stigpira@hotmail.com, moura.gu@bol.com.br, 
v.rpereira@ig.com.br, sandroramos@setorgrafico.org.br, 
cifisi@setorgrafico.org.br,  


